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BISSAU

Anlversarlo da
Independêneia
de S. Tomé

Por ocasião do primeiro ani-
versário da República de S. To-
mé e Príncipe, o camarada Fran-
cisco Mendes, Comissário Prin-
cipat, enviou ao seu homólogo
sãotomenseo Miguel Trovoada, o
seguinte telegrama:

<<Pcr ocosiõo do comemoroção
do primeiro cniversário .do Re-
público de S. fomé e Príncipe,
tenho o honro, em nome do
Conselho dos Comiss<írios de
Estodo e em meu nome þróprio,
dirigir ao comarodo e ao Þo'vo
de S. fomé e Príncipe e seu go-
verno os nossos colorosos felicÍ-
trções e votos mois srnceros nc
edifìcoçõo duma vida novo.

O general Ramalho Eanes,
agora investido nas suas funções
de Presidente da República, de-
verá consultar o Conselho da Re-
volução e os partidos represen-
tados na Assembleia da Repúbli-
ca, para nomear o novo primei-
ro-ministro, tendo em conta os
resu ltados das eleições legíslati-
vas.

Nos termos destas disposições
constitucionais, o general Eanes
deverá convidar Mário Soares a
formar governo, corno dirigente
do Partido Socialista, que obte-
ve a maior percentagem de vo-
tos, nas eleições.

reuniram'se

Os três países directamente
envolvidos neste empreendimen-
mento - Guiné-Bissau, Senega.l
e Gâmbia - fizerarn ,r p.ãi-
do conjunto a submeter ao Fun-
do Europeu de Desenvolvirnento,
para o financiamento dos estudos
e da realização do projecto de
construção da rodovia que liga-
rá as três capitais.

O pedido de financiamento diz
respeito aos estudos e à execu-

ção da cobertura de betu nrr.o de
troços de estrada não revestidcs,
entre Banj'ul, Zinguichor e Bis-
sau, na distância de 178 quiló-
metros. Refere-se igualmente à
construção de duas pontes) uma
sobre o rio Cacheu e outra so-
bre o Mansoa, arnbos no nosso
país.

O pedidc feito a.o F.E.D., os
três países africanos sublinhara¡n
çue a realizacão desre projecto

Senegal
pa¡s

permitirá um desenvolvimento
económico equilibrado e melhor
integrado desta sub-região oci-
dental do nosso continènte.

Recorda-se que, no passado
mês de l"larço, os ministros das
Obras Púbiicas do nosso país,
Lima Gomes, do Senegal, Mama-
dou Diop, e da Gâmbia, Alieu
Suleyman Jacl<, estiveram reuni-
dos em Banjul para cliscutir o
projecto da ligação rodoviária
enrre as capitais dcs três países.
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à carne bovina exportados pelos

ACP, assirn corno os t3xteis ex

portados pela Maurícia.

Por outro lado, o conselho de-

ve examinar os pedidos de ade-

são à Convenção de Lomé apre-
sentados por Cabo Verde, S. To
mé e Príncipe, Papua-lrlova Gui-
né, Comores, Surinam e Seichel

les. Os trabalh<¡s do conselho de,

verão terminar hoje, quinta-fei
ra, à noite.

14, de Julho
FESTA
T{ACTONAL
IDA FRAITçA

Assinalou-se ontem, l4 de Ju-
lho, a festa nacional da França.
Em Paris, o Presidente Giscard
D'Estaing, acompanhado por
membros do Governo e repre-
sentantes do corpo diplomático,
assistiu a uma grande parada nri-
litar.

O nosso país e a França esta-
beleceram, logo após a liberta-
ção completa da Guiné-Bissau,
laços de amizade e cooperação,
reforçados recentemente, com os
acordos assinados por ocasião da
visita a Paris do camarada Pre-
sidente L,uiz Cabral. Em Bissau,
ainda na semana passada foi
inauguracio ,r ..ntrt Oe coog{i
ração pedagógica, destinado 'a

divulgar no nosso país a língua
francesa.

AUTO,ESTRAIDA BISSAU'DAKAR"BANJUL

Téenicos da Gâmbide
r¡o nosso

Está em curso o projecto de ligação rodoviá ria entre Bissau, Dakar e Banjul. Co¡n efeito, esti-veram na nossa capital delegações do Senegal e d a Gâmbia que, com representantes do nosso Go_verno, .e.studaram Pormenores relativos à execuçã o do projecto. Espera-så o ..r.nqr" das obras até30 de Março do próximo ano.

PORTUGAL
POSSE IDE NAMATHO EANES

GEU IDE LVIZ CABRAI.
LlsBoA - O general Ramalho Eanes é o novo Presidente da República portuguesa. Eleito a27 de Junho passadoo Prestou ontem juramento. A cerimónia da investidura realizo-u-se peranre aAssembleia Legislativa ieunida no Palácio de s Bento;;;';;";;"ça do presidente cessanre, generarCosta Gomes, e das mais altas entidades civrs e m ilitares

:rr',

(CONSOL/DAR
AS CONQU/SÏAS
DEMOCRATrc'AS,>

O Presidente do Conselho de
Estado camarada Luiz Cabral
enviou ao novo Presidente da
República Portuguesa, general
Ramalho Eanes um telegrama de
felicitaçóeso a propósito da sua
investi d u ra:

<<No momento em gue Vosso
Excelêncio ossume os funções de
Presidente . da Repúblico Portu-
gi:reso, é paro mim umo grande
honro e Þrozer aþresentnr-lhe em
nome do.nosso poyo, do Conse-
lho de ktodo|e em meu nome
pessool, càlorosos felicitoções e
votos de moiores sucessos no
c4lnþrimento do.alta rnissão gue

Os ministros dos 46 países da

África, das Caraíbas e do Pací-

fico (os (A.C.P.)) qqe assina-
raml em Fevereiro de 1975, conr

os nove países do mercado co-
mum europeu, a rconvenção de

Cooperação de Lcmé, reuniram-
-se onteirì, quarta-feira, pela pri-

meira vez, com os seus colegas

{a C.E.E.. r

Esta pr¡meira sessão do conse-

lho C.E.E.-4.C.P., presidida por

guês no consolidação dos suos
conqu¡stos democráticos oo ser-
viço do Þoz e Þrogresso do hu-
monidode- Dese jondo o Vossr
Excelêncio boct soúde e longc
vido ao serviço do þovo amigo
de Portugol, queira oceittr o mi-
nhq mais elevoda consideroçõo>>.

G'eorges King, ministro do co-
mércio da Guiana, deve essenciel-
mente tentar pôr em prática as
instituições e os mecanismcs
previstos pela Convenção: comi_
té de embaixadoreso centro de
desenvolvimento industrial, e re-
lações com a assen bleia consul-
tiva.

Os representantes das duas
partes te¡ão trocas de pontos de
vista sodre certos problemas co-
merciais respeitantes ao açúcar e

lhe foí confiodo þelo þovo cmigo
de Portugal.

Reiterando o nosso desejo .de
reforçor e consolid'qr os loços de
omizade e cooþeração entre os
nossos Þovos, oprovei.to este fe-
liz ense jo para f ormulor yotos de
þrosþeridcde þaro o Þovo Þortu-
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23

DE

/vIENSAGE/v1
DE LUIZ CABRAL

O Presidente do Conselho de

Estado, carnarada Luiz Cabral
enviou ao Presidente francês Va-
lery Giscard D'Estaing o seguin-
te telegrama de felicitações pela
festa nacional daquele país:

<No momento em que o þovo
omigo do França celebro'com
olegrio a f esto de 14 de 'Jutho, 

é

þaro mim umo gronde honro e

um Þrozer þarticulor. envior em
nome do nosso poyo, do Conse- ''.

Iho de Estodo da República dt
Guiné-Bissou e em meu nome ,

próprio, à Vossa Excelência as, rìr
sim- como o seu Þovo e oo go.! " . I 

^

verno francês, os nossøs caloro-. ",, ,ì",
sas f elicitoções e os votos mois ',*!rll
sinceros Þoro o feiicidode e pros- ' 'f

þeridade da F ronç"t. Estornos

þrof undomente 'convencidos gue '
no bose dos ocordos ossinoCos
entre os nossos doiç governos,
os /oços de omizode e ceoÞero-
ção em boo hora esttbelecidos
entre os nossos povos se refor-
çarão oinda mois ao serviço da
paz e do progresso da humani-
dade.

O Presidente da República fran-
cesa, Giscard D'Estaing

BRUXELAS: MAIS IDE 5o PAISES
PRESENTES NA REUNIAO GEE,ACP
GUINÉ,BISSAU E CABO YENIDE REPRESENTAIDOS

A Guiné-Bissau e Cabo Verde estão representados na primeira sessão do conselho m¡nister¡al CEE-
-ACP' reunido em Bruxelas, desde ontem' Do nosso país, está presente o camarada Vasco Cabral,
membro do C.E.l-. do Partido e Comissário do Desenvolvimento Económico e planificação, e de Ca-
bo verde, o Ministro da Econonr,ia e Finanças, osvaldo Lopes da Silva, do c.s.L..
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O PAIS
Ba¡¡co
adrnlnlstra
Gasas
de ausentes

O Bonco Nocionol do Gui-
né-Bissou esló em fose de re'
gulãtitocao de imóveis. A'gd-
minisTror Todos qs cosos culos
orooriefórios se encontrom
busåntes i6 ts¡ritório n'ocio-
nql. E, poro cumprir esso de-
teiminoiõo do governo, Pgdu
q todos os inquìlinos que ho-
bitom cosos obrongidos Por
esse decreto que escrevom
umo corto oo Bonco - Servi-
cos de Administroçõo de Pro'
priedoc.ies - com os seguintes
indicoçõesr nome, nome do
orooriótório do coso, ¡e¡e do
procurodor e estcdo de ren-

dos.
Por outro lodo, tombém Po'

ro leoolizor os controlos, lo'
dos oi ex-procurodoros devem
oDresentor, com o móximo ur-
qäncio. tod'o o documentoçõo
ãondo'plenos poderes oo Bon-
co Nocionol do Guiné-Bissou
por,o gerir os imóveis'de que
erom ou sã9 procur,odores'

NO
PINTCHA

AUTO,ESTRAIDA BISSAU,IDAKARTBANJUL

IDelegaçoes da Gâmbia e Senegal
estiveram leun¡das em Bíssau

Duas delegaçóes compostas
por representantes da Gâmbia e

do Senegal que constituem o or-
ganismo coordenador do projec-
to de construção da estrada in-
ternacional que ligará as capitais
destes países, estiveram até on-
tem em Bissau. Várias q'uestöes
relacionadas com esse assunto
foram discutidas com rePresen-
tantes do nosso Estado no iní-
cio desta semana.

Na segunda feira, coin o ob-
jectivo de programar o Projecto
de construção da estrada, as de-
legações reuniram-se com rePre-
sentantes da Guinó-Bissa'ur numa
conferência na Biblioteca da As-
sociação Comercial. Du'rante o
encontro foram analizadas as

formas de resolver o imPasse em

que se encontra o projecto. vá-
rias dificuldades se aPresentam
para a sua concretização, na

medida em que o Fundo de De-
senvolvimento não deu resPosta

a um pedido feito Pelos minis-

A reunião, destinada aos alu-

nos do terceiro ciclo (sexto e

sétimo anos), foi organizada Por
professores portugueses que lec-

cionam naquele estabelecimento

de ensino. Ela faz parte de uma
série de actividades integradas
na semana de línguas vivas que
está sendo realizada no liceu.

tros das Obras Públicas dos três
países.

No final da reuniãoo foi de-
cidido enviar um telegrama aos
Min¡str'os das Finanças dos res-
pectivos países, que estão em
Bruxelas, integrados nu ma reu-
nião da Comu'nidade Económica
Europeia. O telegrama tem a fi-
nalidade de expôr os problemas
de Írn¿'rciamento e Ped¡r aos mi-
nistros que, apoiados Por Pai
ses amigos intercedam junto do
FED para possibilitar a realização
desse projecto.

Por outro lado, ficou também

estabelecido que alguns técnicos
dos três países deverão marcar
uma reunião, em Bruxelas, no
início do mês de Setemb'ro, Pa-
ra estudar aspectos técnicos do
projecto.

Depois de terminada a reu-
nião, as duas delegaçóes visitan-
tes f izeram u ma visita de cor-
tesia ao Comissário de Obras
Púb'licas, Construçóes e Urba-
nismo, camarada Tino Lima Go-
mes. i noite participaram num
jantar de confraternizaçã'o e an-
tes de partir foram recebidos Pe-
lo presidente Luiz Cabral.

Trissemcmdo do Cornisscnic¡do
de informaçõo e Turismo.

Soi às terçcrs, quintqs e súba-
dos

Senviço informativo
dcs <rgências AfP, ÃPS, TÃSS,
ANOP e P¡ensc¡ Lotina

Preço: 2'50 r

Redocçõo, .Ãdministroçôo e tJfi.

cinag. .Ã,venidq do Brcsil

TELEFONES

Redccçõo: 3713/3728

.A.dminiebc¡çõo

e Publicidode: 3728

ASSINATUR.ÁS (Via Äórea)

Guiné-Bisscru a Ccibo Verde

I c¡no 400,00

6 meses "- 250100

Outroe Palses Ahlsç¡16g,

e Pornrgal
I ø¡o -.. 500,00

6 mc$gs .- 300,00

Serviços dB Distribuiçäo
E Vendc¡s do .NÔ PINTCH.Ã.'

- Caixa Postcrl, 154

Brss.Ã,u - GurNÉ_BrssÄu

ESTATDO COI{TROLA
NUMEBO IDE RAIDIOS

MARIO IDE AT{IDRAIDE
${O T.IGEI.T T{AGIONAL

O Oomissariado de Estado
da Informação e Turismo rPre-

tende fazer um estudo esta-
tístico geral de tados os aPa-
relhos de rádio, eléctri'cos,
portáteis ou camors existente
na Guiné-Bissau Para que ea-
da portador Pague uma taxa
anual ,que ficará no cofre tdo

Estado. També'm serão estu-
dadas as crcndições de receP-

ção nro território nacional dos
programas radiodift¡nilidos.
Para isso foram e'nviadas vá-
rias cinculares pa"ra todos os
comités de bairnco acompa-
nhadas de um rnarpa da PoPu-
lação. Na época colonial, fa-
ziam-ge recenseamentos at¡a-
vés d.os Serviços dos Cor-
reios, mas dePois Passou-se a

fazer no acto ds comPra dos

aparelhos. Corn a ind,ePen-

dência não houve rrnais con-
tnole desse tipo.

O recenseamentro,c om e ç a

no segundo dia depois da en-

trega da circular em cada
bairro. Não se sabe quando
termina, porque é a primeira
vez que a juventude dos bair-
ncs faz u,m trabalhg desse
tipo. S e gund o o ca¡marada
'lohutchu Gomes, presidente
do Comité ds Estajde rd,6 Sec-
tor de'Bissau, também os re-
censeados têm que dar a zua
oontribuição n e ss e sentido.
<rSe no tem:po ûoloniaù e s s a,

taxa anual revertiø p a, r a o
Estarlo colCIniøl, dopotg da, in-
dependência, devemoe todos
ptrgar essa taxø porque vai
servir parìa a modess¡Íza4ão
do møtsrÍnl do nossa rodiodi-
/usão, vai servir os interessøs
do povo>r.

BOMBEIROS
VOLUNTABIOS

Durante o mês de J.unho, a
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários de Bissau salvou duas
pessoas que caíram em poçost
apagou três incêndios'- dois
em casas e um num þ¿¡ç9 -,transpol.tou 20 doentes do in-
terior para a capital, ll outros
na área de Bissauo levou um fe-
rido e cinco parturientes para
hospitais. Além disso, prestou
I l0 outros serviços gerais de
assistência.

Alfredo da Silva foi um dos
que cairam em poços. O acidente
ocorreu no dia 26 de Junhor na
Avenida Pansau Na lsna: ele es-
corregou quando tirava água.Os
bombeiros foram chamados e o
rapaz retirado do Poço Poucos
minutos depois. Outro homemt
Tefta lmpal caiu da mesma for-
ma, no dia primeiro de Junho,
em outro Poço na mesma ave-
nida.

As causas do incêndio no bar-
co, nas Oficinas Navais, no dia
18, não puderam ser determina-
das. ,Numa das casaso no bairro
de Alto Crim, foi provocado por
,uma mulher, Sábado Gonçalves,
que estava a cozinhar.

FARMACIAS

TELEFCNES

RADIO
EMISSÕES:

Dos 6 ès 8, dqs 12 às 15 e das 17
ùs 24 h.

NOTICIÁRIOS:

Às 7, 13 h l5 mín, 17,20 e 2l},.
ÄGENDÃ DO DtrA:

Às 7, 13,15 min,, 17, 20 e 2l h.

CINEMA
HOIE - Às l8h 30min, - cO-

DOIS B¡TIIDOLEIROS EAI FUG¡-

- m,/18 c¡nos. 3

Às 20 h 45 min. - E^4PRESTÃ-¡|S
pOR 15 DtrÃS" - m/18 crnos. o

ÃMANHÃ - Às 20 h 45 min. .Eli-
PRESÎÃ-,I,IÃ POR 15 DIAS" - ¡
,/18 c¡nos.

I

O camarada Mário de Andra-
de, escritor angolano e grande
amigo do nosso povot desde os

anos da luta, vai dirigir hoje à

tarde, às 17 horas, n'uma das sa-

las do Liceu Nacional Kwame
N'Krumaho uma reunião subor-
dinada ao tema (A literatura
africana de expressão portugue-
sa).

António Có, 32 anos, de'
semþregodo: <Fiquei muito
contente quando as emPre-
sas foram nacionalizadas.
Uns camaradas ouviram uma
entrevista do Presidente so-
bre isso e me contaram. Sei

que a firma Barbosa e Co-
mandita foi toda nacionali-
zada e que as outras só em
parte. Considero muito cor-
recta esta medida tomada
pelo nosso Estado e esPero
que no futuro todas as em-
presas comerciais passem Pa-
ra as mãos dele para ter¡-nos
um contrôle me!hor das mer-
cadorias. Penso que c Esta-
do tem muito mais condi-
ções de administrá-las do
que os antigos donos' Nos

HOJE - CENTRAL - Ruq Vitorino
Costcr, telefone 2453:

ÃM¡,NH.4 - HIGIE¡¡E 
- Ruc¡ Ãn-

tónlo NtBcrncr, telefone 2520:

RESPOI\DE O POVC

No dia 26 de Junho último, num discurso Para os ma-

rinheiros do Comité Três de Agosto, o Presidente Luiz
Cabral anunciou o contrôle pelo Estado de três emPresas

portuguesas que oPeram na Guiné-Bissau. A Barbosa e

Comañdita vai desaParecerr Passa ¡ntegralmente Para con^-

trôle do Estado.Na Ultramãrinao o País Passa a deter 80

por cento do capitalr 5S por cento na Cícer. A população

iem duplo interesse nessas nacionalizações: como consumi-
dora e como proprietária' o que é do País é do Povo' Qual
a opinião deia iobre essas medidas? Que benefícios irá

t."rut o contrôle do Estado sobre estas empresas? Três

leitores falam sobre as nacionalizações.

As naclonallzagoes das ernlDresas portuguesas
bem as suas empresas mast

sob a direcção do Estado, é

outra coisa.Não sei dizer

concretamente as vantagens

que esta mudança Pode tra-
zerD.

José Âlendes,30 onos, fun-
'cíonório público: <Acho que
foi dado mais um passo' Es-

pero que com isso dentro de

pouco tempo haja uma quan-
tidade suficiente de alimen-
tos para consumo da PoPu-
lação. Estou de pleno acor-
do com as nacionalizações
que o nosso Estado fez. O
Governo temr certamentet
muito mais condições de di-
rigir as firmas do q'ue os an-
tigos donos. Achoo também,
que talvez os artigos agora
podem ser vendidos mais ba-
rato do que antes. Estas lo-
jas deviam ter sido naciona-
lizadas há mais temPo Por-
que algumas delas tentam
explorar ,um pouco os seus

clientes. Aproveito Para Pe-
dir aos camaradas que vão
dirigir estas empresas que
coordenem a venda dos Pro-
dutos para que haja Para to-
da populaçãon.

Hospitcl Simôo Mende s - 2ggg/2967
Bombeiros - 2222
Polldlo:
Primeira Esguqdra 

- 3ggg
Segundc Esgucrdrcr - 9444
Cor¡eios - 2600
Rød,iodifusôo Ncrcionc¡l - %.50
Àeroporto - 3001/4
T.A,P - 3991,/3
TAGB _ 3OO4

Ae¡oflot - 3002
.Ã,ír .A,rgreÏie - 3775n
Serviços Municipúlizados:
Ágro 

" Electricidade - 24ll
(das 7h às l7h)
Assistênciq à ¡ede eléctricø. - 2414
(dos l6h ùs 24h)
Chegadcs e pcrrtTdcrs de nc¡vios -2922/5

últimos tempos não há mais

art¡gos nas lojas. A gente vai
a uma delas e não encontra
nada, as prateleiras estão
quase vazias. Agorar com as

nacionalizações, acho que
esse problema vai ser solu-
cionado>.

Momodú Fernondes, 40

onos, servente.' <Para mim is-
to é uma novidade. 'Não sa-

bia q,ue essas emPresas ha-
viam sido entregues ao Es-

tado. Mas fico contente. As-
sim, pelo menos, o Estado
pode controlar os géneros
alimentícios e vários artigos
de primeira necessidade'
Acho muito correcta esta

atitude do Governo. Os an-
tigos donos administravam

Pó9. I ' .Nô PIIITCEI' Qufntc-feüu, l5 de lulbo de ,l



CABO VERDE
Pedro Pires no Senegal
Intens¡ficar a c-ooperaçao
senegalo,Gôboverdea na
em todos os domínios

DAKAR (AFP) - Numa tro-
ca cie brindes com o Primeiro-
-ministro de Cabo Verdeo Pedro

Pires. cue se encontra desde do-

mingo no Senegal, Abdou Diouf.
prirñeiro-ministro senegalês, su-
'Ulinhou a necessidade de uma

acção solidária entre o Senegal

e Cabo Verdeo com vista a re-

forçar a cooPeração entre os dois

países.

<Estomos condenados o com-

þreender-nos, o entender-nos e

a trobolhar em coniunto Þoro

vencer c seco e o sub-desenvol-

vimento>>, disse ao evocar os la-

ços de (songue e de corne> e os

laços históricos e geográf icos en-

tre os dois Países.
<Estos ofinídodes devem facili-

tor o intensificoção e o exÞon'

sõo do cooþeroçõo senegolo-co.-

boverdiono em todos os domí-

nios e octividodesl'
Abdou Diouf insistiu a este

resoeito sobre a necessidade de

s. 'tan,ut, e intensif ica r <<o Þer-
¡nonêncto da vontode Político>>,
de cooperar, assìm .como a de

criar gruPos regionais e sub-re-

oionaii. åom uista a consolidar

I unidade africana.
Em relação aos Problemas afri-

.rnoro prónrnciou-se a favor da

instauräção de um governo de

n aioria na África do Sul, Ro-

désia e Namíbia, assim como

uma nova ordem económica e

nroral mais humana'
Na sua resPostar Pedro Pires

declarou que Cabo Verde, que

¿scendeu à indePendência no ano

passado em condições difíceis'
procura-s"o no Primeiro ano da

sua existênciao desenvolver as

nre!hores relações com todos os

países e em Part¡cular' com os

vizinhos.

lntesrado nas comemoraçoes
do oñmeiro aniversário da ln-
deoendência de Cabo Verde, rea-

lizou-se em Luanda, no cinema

Avis, um esPectáculo músico-

-cultural revolucionário.

Com a casa de esPectáculo
completamente cheia, da Plateia
aos camarotes' subiu no Palco,
em primeiro lugaro o embaixa-
dor ào país irmão, camarada Joa-
quim Pedro da Silva, que abriu

a. sessão agradecendo a Presença
das entidãdes convidadas, vin-
cando claramente a confraterni-
zação que se vivia ali entre dois

Povos que tiveram ambos o tT-
mo destinoo a mesma orlentaçao
e o mesmo querer'

Historiou dePois o que foi a

solidarledade que semPre exis-
tiu entre o MPLA e o PAIGC, e

entre os nossos dois Povos, du-
rante a libertação contra o iugo,
do colonialismo Português.

Usou então de palavra Manuel

Pedro Pacavirao membro do Co-
mité Central do MPLA' que co-

meçou.por referir o significado
da independência de Cabo Verde
e das antigas colónias Portugue-

aÏentomos dor o nosso con-
tribuição þaro gue não hajo ten-
são e incomþreensão no nosso
região, Þorque todos os gover-
nos do nosso região devem fozer
esforços Þoro que os nossos re-
/o;ões se consolidem e se desen-
volv6m, e Þara gue se estobe-
leçom reloções mois justos 'e fro-
ternosD.

Depois de ter feito notar que
ciecénios de amizade e fraterni-
dade unem o Senegal e Cabo
Verde, o ministro caboverdiano
exprimiu o voto de que a sua

visita contribua para dar <um

vigoroso impulso ôs nossos re/o-

ções em todos os domínios, mui-
to em especiol no luta contro a

seco e o desertificaçõo>. Esta lu-
ta poderá ser eficaz se os orga-
nismos internacionais de cooPe-
ração regional funcionarem no
quadro de espírito de coopera-
ção fraternal e de bom enten-
d imento.

Por fim, em relação à África
Austral, Pedro Pires declarou-se
convencido de que África tem '
a Íorça moral e material sufi-
c¡ente para pôr termo aos regi-
mes racistas.

Amílccr
Cobrol

O eapltallsrno monopollsta
<<A histório do humonidode é largo, comprido. lsto é

um esquema. Mas toda a sociedade humana passa por al_
guns desses pontos, não necessariamente por todos os pon_
tos, e cada sociedade humana desenvolvendo-se de acordo
com o.seu meio, de acordo çom as suas possibilidades
reais, de acordo com uma série de caracterísiicas de den_
tro da sociedade, como de fora da sociedade, em rela-
ção ao exteior.

.. Ol1, é no quadro do capitalismo que está o im,peria-
lismo. Vemos.portanto, segundo o esquema que acabo de
vos expôr (não fui eu que o inventei) é: Comunismo pri-
mitÍ,vo, escrovetute) feudolismo, coþitolismo (imperiális-
m.o), socialisrno, e, segundo alguns idea,listas que acreditam
nisso no mundo, depois do socialismoo a fase mais avançada
será o comunismo outra vez, mas já não primitivo, mas
num estádio mais elevado, onde o homem iem o domínio
completo da natureza. Em q,ue, segundo essa teoria do
comunismo, cada um terá aquilo de que precisa, e cada
um dá à sociedade segundo a sua capacidade. A cad,a um
é dado segundo as suas necessidades. Toda a gente terá
tod'as as coisas necessárias à vida. lsso é muito bónito, mas
é difícil.

O imperialismo, brevemente, é o seguinte: dentro de
alguns países da Europa, na América do Norte, e poste-
riormente no Japão, o capitalismo desenvolveu-se com
grande rapidezo com muita força, e do coþitalismo de con-
corrêncio, de livre concorrência (porque a primeira fase
do capitalismo é cada um fazer o que podeo cada um por
si, Deus por todos, esse é que é o ditado que saiu do capi-
talismo, de concorrência). Aqueles que tinham ganhado
muito com a livre concorrência, ,passaram a comer os ou-
tros, a monoþolizor certos romos d'e' produção. A concen-
tração de monopólios na mão de poucas empresas, deu
lugar a um novo tipo de capitalismo, q.ue teve necessidade
de matérias primas de outras terras, de monopolizar tam-
bém matérias primaso e depois, ligados aos seus Estados,
monopolizor os próprios terros) conquistar outras terras e

dominar os seus povos. lsso é que é o irn,perialismo.

O imperialismo, portanto, não está na Guiné, nem
em Cabo Verde, nem em Moçambigue, nem em Angola,
nem em África, nem na Ásia, (a não ser no Japão), nem
América Latina ma; na América do 'Norte, sim, como n'a

E u ropa.

O imperialismo de facto, é o copitolismo monoþolìsta,
mais ou menos ligado ao Estado, como força para con-
quistar outros povos, tanto na Europa, como fora da Eu.
ropa. Foi o imperialismo que fez na Europa duas guerras
mundiais. O imperialismo alemão em confrontação com o
imperialismo britânico, para disputar quem é q'ue con-
quistava a Europa primeiro e quem conquistaria despois o
mundo inteiro. Foi o imperialismo alemão, novamente de-
senvolvido, depois da primeira guerra mundial, em con-
frontação com o imperialismo francês, americano, inglêso
quem deu lugar à segunda guerra mundia'|.

Nós fomos às guerras, mas não as fizémoso não fo-
mos nós q,ue as arranjamos, eles é gue as arraniaram lá
na Europa. E na própria Europa, houve países dominados
pelo imperialismo, por exemplo, a Tchecoslováquia, foi
dominada durante muito tempoo a Bulgária e outros paí'
ses, já na fase do imperialismo. A Tchecoslováquia, por
exemplo, era quase uma colón'ia da lnglaterra. 'Mas mesmo
a Rússia antiga, que era dona de colónias, era t¡mbém
dominada pela lnglaterra e pela França.

Portanto, os camaradas, vêm bem o que é o imperia-
lismo. O imperialismo está nos países capitalistas, é a con'
centraéo de capitaiso é monopólio, é reino de pequenos
gr,upos de gente, porque têm muito dinheiro e podem. com-

þrar, conquistar, fazer aguilo que querem' à força do seu

capital, por todos os meios, incluindo pela força das ar-
masD.

AGP-CEE-CABO VERIDE
E S. TOllÉ AIDEREII

^a coìrYENçAO rDE tOMÉ

5 de Julho
assinalado em Luanda

BRUXELAS (ÄFP) 
- Os minist¡os

dos 46 Pcíses de Áfrico, dc¡s Ccnc¡í-
bqs e do Pocífico (A.C.P.) que con-
ciu¡rqm em 28 de Fevereiro de 1975

com cr C.E.E (Comunidode Econó-
miccr Europeio) c convençõo de co-
operqçåo de Lomé, e os ministros
dos Negócios Estrongeiros dos unc-

veD, reunircrm-se ontem em Bru-
xelcs.

Pa¡cr prePqrdr estcr Primeiro ses-
são do Conselho C'E'E',/Ã'C'P'' os

ministros dos 46 Polses dc Ã.C'P'
cofneçcfrom cl coordenor cs sucfs

posíções nc segundo-feirc Posso-
do em Bruxelas'

Tcmbém durcnte esta reuniôo, de-
vem designor o secretório-gerql do

seu comité de coordengçõo' Os .4.

C.P. estõo jó de crcordo Pqrc: que

este posto, oo quol conc'orrem vá-
rios candidqtos, sejc otribuido o
um funcionório frcncófcurP.

Duronte o sua reuniõo do conse-
tho mioisteriat C.E.E.,/A.C.P. de

sas. Relembrou o Tarrafal a que

chamou <<cova de revolucionó-
riosr> e evocou a memória de

Amílcar Cabral e a sua obra mi-
litante, quer em Angola, quer nc
seio do PAIGC. A terminar, re-
feriu-se à CO'NCP, como força
revolucionária de vanguarda, no
cont¡nente africano, durante
quase duas décadas.

Finda a intervenção do cama-
rada Pacavira, deu-se início ao
espectáculo que contou com a

colaboração dos agrupamentos
musicais <Os Merengues> e <tVoz

de Cabo Verde>. Antes do inter-
valo, actuaram alguns artistas
que foram aplaudidos em todos
os seus números. Depois da lei-
tura de um poema, seguiu-se a

presença do agrupamento <Voz
de Cabo Verde> com alguns ele-
mentos que entoaram várias mú-
sicas, finalizando com um poema
que historiava o passado triste
dos povos colonizados.

Na segunda parte, desfilaram
os melhores artistas de Luanda,
desde Eìias Dia Kimuezu a Kini-
to, bàstante aplaudidos e rnuito
solicitados.

qucrtcr-feirc, o conselho ministeriol
CEÊ/ACP deveró dcrr o s€u crcor-
do qcercc¡ do entrod6 de seis novos
membros no Convençõo de Lorné:
Sõo Tomé, Ccibo Verde, Corno¡es,
Surinqm, Seychelles e Popuose-Novo
Guiné.

Em geral, prevê-se que os Esto-
dos pediröo uma discussáo de co-
rócter polítrco sobre os problemos
de desenvolvimento trqtcdos no
conferênqio dos Nações Unidc¡s pc-
rc o Desenvolvimento e o diólogo
norte-sul: Os Ä.C.P, mcrnifestcrcrm
Por outro lado a intençãe de quei-
xcrr-se dc¡s condições nas qucis fo;
negociodcr <r opliccçõo pcrc 1976
1977 do crcordo contido nc¡ Con-
ver¡çõo de Lomé, nos termos do
quol o C.E.E. compromete-se c com-
þror umo ceriþ qucntrdade de açu-
ccrr c¡os pcríses do .A,.C.P.. Estes {rl-
tímos nõo estõo sotisfeitos com o
preço g'cr¡antido pcnc crs sucfs en-
tregcfs que deveriam ser nc¡ ord€m
de 1,2 miihões de tonelc¡dcrs.

A sessão mintisterial dever'icr trc-
tor também de questões técnicas
ligodos à cpliccrçóo dcr Convençõo
de Lomé: crioçöo de instituições
encoríegados dd coopercrção .indus-
triol; regime oduoneiro de exceP-
çäo cr prever pela CEE. pcrrc cs
produtos têxteis dc 'i,lhcr Mourlcia
e pdrcr d cqrne bovinla de olguns
poíses crfriccnos; regime fisccl dos
fomecim€ntos e dos trc¡bolhos fi-
noncic¡dos pelo Fundo Europeu de

Desenvolvimento (eue dó c¡iudas
finonceiros oos Estodos dc .A.C.P.).

AMARO IDA LVZ
E}T PORTUGAL

Antes de seguir para Bruxelas,
onde foi negociar a adesão de
Cabo Verde aos acordos de Lo-
mé, o camarada Amaro da Luzt
ministro das Finanças de'Cabo
Verde esteve em Portugal'

Amaro da Luz recusou esPeci-
ficar aos órgãos de informação
que t¡Po de conversações teria
com o governo português, mas
fez um balanço das relações en-
tre Cabo Verde e Porttrgal, afir-
mando que <sõo fovoróveis þora
ambos os portesD as trocas co-
merciais entre os dois Países de

língua portuguesa.
<8osto dizer que imþortomos

de Portugol cerca de 60 Por cen-
to d'os nossos mercadorios, o que,
evidentemente nõo ocontece com
mois nenhum Estodo>.

Quintc-feftu, 15 dc Julho de 1976 .XO ltrffGÊf,' Ë!. I



ANGOLA
IIERCENANtrSDTO
IITSTßUIIET|TO IDE AGßESSAO
IDO IUPEnIAIISMO
CONTNA A AFnIGA

O PAIS

Em Angolo, a justiço foi feito- Após um julgomento exemþloro em que todos os possibi/idodes de
defeso forom dodos oos réus, de ocordo com os normos do direito internocionol, 13 mercenórios foram
condenados. Quatro deles, os maiores criminosos oþanhorom a Þeno de morte. Forom fuzilodos num
campo militor, na semono rpossodo.

Apesor de todos os pressóes o que f oi submeti do, nos últirnos temÞos, o Governo do Repúblico
Popular de Angola, os mercenórios - três britônícos e um omericono - foram fuzilodos. Fez-se
justiça!

O camoroda Presidente Agostinho Neto, dirigente do MPI.y'. e do R.P.A., oo conf¡rmor ds penos
dodos pelo Tribunel Poþulor Revolucìonório, pro nunciou aos microfones da rádio angolana o seguinte
discurso.'

<Durañte 14 anos,, o povo an-
golano foi obrigado a desenvol-
ver a luta armada contra os colo-
nialistas portugueses, para a con-
quista da sua independência na-
cional.

<Ao alcançar esse objectivo, em
ll de Novembro de 1975, as
forças reaccionárias internacio-
naiso entre as quais se contavam
forças irregulares e regulares"
pretenderam impedir a indepen-
dência de Angola. Tanto numa
como noutra fase deste proces-
so histórico, o povo angolano,
no seu conjunto, sofrgu vexames
e humilhaçóes, populações intei-
ras foram massacradaso milhares
de homens, mulheres e crianças.
angolanos perderam a vida.

<Está na memória de cada an-
golano o comportamento vil e'

cruel dos mercenários que ,emi
países da Áf rica, semearam a.

morte e o desespero para rece-
ber trm.salário. pretendendo tra-
'var, asstm, os rnteresses supeno-
res de um povo por algumas.
moedas.

<De acordo com o artigo 27'
da lei número 7176, de I de'
Maio, das decisões do Tribunal:
Popular Revolucionário não ca-.
'be recurso, pelo que a subida dos;
actos ao Presidente do M.P.L.A.
e da R. P.: A. não se destina a
.um'reexame do processo: ape-.
nas tem por fim, nos termos dat
ordem de serviço de 12 de Se-.

tembro de 1975, a confirmação
ou não das penas capitais apli-
cadas.

<O Tribunal Popular Revolu-
cionário, na sua sentença de 8 de

Junho de 1976., entendeu por
bem aplicar a pena de morte
aos cidadãos estrangeiros Costas
Georgiu, também conhecido por
Callan. Andrew Gordon Macken-
zie, Derek John Barker e Daniel
Francis Gearhar.t.

<O julgamento decorreu com
toda a regularidade legal, reves-
tiu-se de uma grande dignidade
e seriedade e a todos os réus
foram efectivamente concedidas
amplas garantías de defesa, una-
nimemente reconhecidas pelos
próprios advogados estrangeiros
que nelas actuaram e pela co-
missão internac.ional que ao mes-
mo assistiu>.

<ro mercenarismo, instrumento
dos designios agressivos do im-
perialismo, constitui um flagelo
do continente africano e uma
grave ameaça à paz e ,à liber-
dade e à independência dos po-
vos e é reconhecido como uma
actividade criminosa pelo Direito
lnternacional, de acordo com
inúmeras resoluções e declara-
ções da Organização das Naçöes
Unidas e da Organização da Uni-
dade Africana.

( A R. P. A., como estado
soberano, reconhece esses prin-
cípios do Direito lnternacional e

entende dar-lhes uma política
efectiva.

<Do ponto de vista do Direito
interno, os actos cometidos pe-
los réus mercenários, quer quan-
to aos objectivos usados, quer
quanto à sua diversidade e inten-
sidade de intenção criminosa,
constituem, sem qualquer dúvi-
da, faltas graves cometidas por
inimigos, o que se enquadra per-
feitamente no âmbito das dispo-
sições da Lei da Disciplina do
Combate.

<Os réus sentenciados com a

pena capital evidenciaram.: pela
pluralidade e natureza dos actos
delituosos cometidos ,uma reso-
lução criminosa persistente que
culca a sua manifesta perigosi-
dade.

<Ê imperioso que a prática do
mercenarismo seja def initiva-
mente banida do nosso planeta
É urgente que todos os estados
e todas as forças progressistas e

amantes da paz lhe dêem o com-
bate mais enérgico. A Justiça
que aplicamos em-Angola, faze-
mo-la não só em nome do nosso
martirizado ,país e povo, mas
também em benefício dos povos
irmãos da Namíbiao do Zimba-
bwe e de todos os povos do
'Mundo contra os quais o impe-
rialismo já se apresta a prepa-
rar novas agressões mercená--
rias¡.

Os nosscs jovens vão poder participar aos tribunais po-
pulares. No futuro passarã,o a tomar parte em todos os iul-

gamentos, na qualidade de as'tessores poþulares

.

AMERICA LATINA
HAVANA (PRENSA LATINA)

- Vinte e três anos depois do
assalto ao quartel de Moncada,
em Cuba, esta ilha das Caraíbas
avança vigorosamente em direc-
ção ao desenvolvimento, basea-
do em profundas transformações
sociais, económicas e políticas'

A apenas d'uas semanas da

histórica datao de tão prof'undo,
revolucionário e patriótico signi-
ficado, os cubanos continuam as

suas persistentes actividades cria-
doras, melhor forma de render
homenagem àqueles que <<caírom

pelo bem-estor e felicidade do

Þov'o>>.
Ninguém, que tenha estado em

Cuba, em 26 de Julho de 1953'

poderá encontrar alguma seme-

lhança entre essa época e as.ac-
tuais realidades do País'Basta
simplesrnente olhar Para as con-
diçðes de dependência económi-
ca, corrupção polítìca e deterio-
ração social, na época do assalto
a Moncada, e as que foram cria-
das conr o triunfo da Revoluçãb
de 1959.

Unra breve análise da presente
situação mostra as conquistas al-
cançadas com o programa de li-
bertação nacional delineado na

ocasião do ataque a Moncada,
que abrirarn as Portas Para o
socialismoo como disse Fidel Cas-

tro pouco antes do Primeiro
Congresso do Partido Comunista
Cubano, em Dezembro último'

Na alt'ura de Moncada,23,6
por centô da PoPulação com
mais de l0 anos era analfabeta.
Cinco anos mais tarde, em 1958,

havia um milhão de analfabetos
e mais de um milhão de semi-
-analfabetos. Ao mesmo temPo,
não havia escolas para seiscentas
mil crianças, embora l0 mil pro-
fessores estivessem desemPrega-
dos.

Outros sectores da educação
encontravam-se mais ou menos

na mesma sìtuação deplorável. O
orçamento para educação, em
Cuba, era de menos de 80 mi-
lhões de pesos (equivalente ao
dólar).

Hoje, o orçamento educacio-
nal atinge os 800 milhöeso o anal-
f abetismo desapareceu da ttllho
do Liberðoder> há l5 anos e perto
de dois milhões de crianças fre-
quentam as escolas elementares,
onde a educação é gratuíta. A
frequência atinge 99 5 por cento
contra os anteriores 50 por cen-
to, dos tempos da opressão'

Mais de 500 mil estudantes
frequentanr as escolas secundá-
rias, uma grande parte deles em

mais de 200 modernos internatos
secundários no inter¡or do País,
onde vivem, recebem comida e

rouPas sem encargos,
O ensino atinge virtualmente

cada pessoa, na Cuba revolucio-
náriao incluindo cerca de meio
milhão de adultos. Ao rnesmo

tempo, programas de preparação
de professores são organizados
para satisfazer as necessidades
semPre crescentes.

Serìa demasiado longo enume-
rar todas as conquistas alcança-
das desde 1959 neste sector, i¡ue
actualmente emprega 240 mil
pessoas, l0 por cento da força
trabalhadora da nação. Deve-se
acrescentar somente que 'um bi-
lião e 400 milhões de pesos se-

rão investidos na construção <

escolas, durante o plano quin
quenal 1976-1980.

Em muitas outras esferas, a

diferença é notável. Antes da Re-
vofução, o quadro no trabalho
era crítico: 700 milhares de de-
sempregados, um terço da popu-
lação economicamente act¡va.

Os cubanos negros e as mu-
lheres eram discriminados quan-
dc tentavam encontrar emprego.
Dos 194 milhares de mulheres
trab'alhadoras, 26 mil viviam da

Pó9.' | - Q¿l¡¡tcr-ft& ¡c, lS de lulho de lg76 .lt
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<Nõo existe realmente nenhum
tribunel de juventude em 8is-
sou. O que hó é o porticiþoção
de umo reÞresentoçõo de jovens 

,

no julgomento em que estão im-
plicodos jovens>. Essa afirmação
foi feita pelos advogados popu-
lares Vladimir Brito .e Maria So-
f ia Pinto, do Comissariado de

Justiça, para esclarecer uma sé-
rie de dúvidas sobre o que seria
essa participação dos jovens nos
tri b u nais.

* (No futuro, serõo nomea-
dos alguns deles ,Þon o corgo
de ossessores populores. E e/es
vão tomor Þorte então ern todos
os julgomentos>.

Os jovens a serem escolhidos

Para estes cargos deverão ser
militantes da JAAC (Juventude
Africana Amílcar Cabral), com
uma certa garant¡a política e in-
teira confiança dentro da orga-

nização. Precisam ser maiores,
ter a quarta classe e reunir toda
uma sér¡e de condições que per-
mitam a sua integração nesses
trib'unais. A participação seráo

depois, alargada para os tr.ibu-
nais de base,

Recentemente foram julgados
casos de estudantes nossos que
havam chegado de Portugal e da
França, acusados de mau conr-
portanlento moral e cívico. O
júri era formado pelos camara-
das do tribunalo com a partici-
pação de quatro jovens, todos
eles militantes da JAAC: Agnel-
lo Regalla, Diana Lima, ,Adria-
no Ferreira e António Lopes Jú-
n'ior.

As penas seriam estabelecidas
conforrne o grau de culpabili-
dade que se conseguisse provar
nas acusações. lriam de três a

seis meses. No entanto, apenas
um foi condenado e ainda está

preso. As acusações contra três
dos estudantes não foram Pro-
vadas e eles foram absolvidos.

Segundo Vladimir Brito, (se

oceitamos que o tarefo fundo-
menttl, nesto fose do luto, cabe
cos jovens, então comþreende-
mos o imþortôncia e o necessi-
dode de os integror dentro dos
processos judliciórios vigentes,

Þara se fomiliorizarem com os

novas reolid,:des do Poís. Ê. Pre'
ciso dizer que nós jó temos

Þrovas evidentes gue os jovens
contribuiram, de forma significo-
tiva, Þoro o sucesso do nossa lu'
ta- A maiorio, ou quTse o totoli-
dode dos nossos Forços Armados
Revolucionórias é formodo þor
jovens. lsso é um dos reflexos
do papel do iovem no Processo
revolucionório do nosso Poís>'

Na sua opinião, os jovens po-
derão contribuir para <refrescor>
a mente das pessoas mais ve-

cidas, no prime'iro ano, desceu

para 26; e a esperança de vida
de 70 anos (anteriormente, era

de menos de 35).

O PROGRESSO
ECONOMICO EIÂ CUBA

PINAR DEL RfO - Avanços

lhas e transformar a sua maneira
de encarar certos factos. Com a

sua contribu'ição será Possível
acrescentar coisas novas.

Sofia Pinto admite que os jo-
vens devem ser integrados nos

processos judiciários' Porque
<são os melhores veículos de
divulgoçõo dos leis. EIes Podem
Þrestor um melhor esclcreci'
mento sobre certos dúvidos, e

ímpedir gue os Pessoos oþroveí-
tem Þoro fozer þroPogondo con-
tro o justiço' Assirn, os iovens
estoriom tombém defendendo os

interesses o-o Estodol'
Vladim'ir, por outro lado, sa-

lientou a necessidade de 'u'ma

melhor estruturação das organi-
zaçóes estudantis nos Países es-

trangeiros, à frente das quais

devem ser colocados Pessoas ca-
pazes. lsso permitiria evitar pro-
blemas pessoais que iá aParece-
ram e, muitas vezes, Prejudicam

a reputação do País. Maso de
qualquer form,a isso não exclui
a necessidade de um pormenori-
zado estudo dos problemas, pe-
las entidades competentes, an-
tes dos processos darem entreda
no tribunal.

A hipótese de se lançar uma
campanha de educação judicial
foi defendida pelo camarada
Vladimir. <lsso permitiró oos
nossos jovens preparor-se, inte-
grondo-se deste modo dentro do
reolidode judiciol do nosso ter-
ro, que também foz porte do cul-
turo gerol de um indivíduo>.

Surge, deste modo, eos jovens
nova oportun'idade de se inte-
grarem em ma¡s uma das ect¡v¡-
dades do dia a dia do nosso país.
Mas, dada a importância destes
tribunais para a vida do povo,
os jovens devem ser indivíduos
conscientes e elementos íntegros
e exemplares, com uma força
moral de um verdadeiro mili-
tante do nosso Partido.

Contudo, há que fazer'um in-
tenso trabalho político nas orga-
n'izações dos estudantes no es-
trangeiro, principalmente entre
os responsáveis da Secção de Es-

tudantes do Partido.

Castro, atacou o segundo maior
quartel militar da ilha, numa ac-
çáo que iniciou a era revolucio-
nária no país.

A duas semanas da celebração
do vigésimo-terceiro aniversário
do ataque a Moncada, a Com-
panhia ,Mineira do Ocidente
anunciou que, em comparação
com o mesmo período de 1975,
a exploração de cobre subiu 2,6
por cento e a prod,ução de piri-
tes aumentou 8,1 ,por cento.

No mesmo período, a compa-
nhia de electricidade forneceu os
seus serviços a mais nove mil e
400 famílias e a indústria de bor-
racha produziu mil 580 unidades
a mais' A distr.ibuição de com-
bustível industrial (fuel) subiu
em mais de l0 por cento, em re-
lação ao mesmo semestre, em
1975.

tA indústria básica na província
de Pinar del Rio, conhecida,antes
como a <'Cinderela de Cubal, é
dotada agora de modernas fá-
bricas ,de gaz, extracção de bor-
racha e fabrico de oxigénio para
utilização em hospitais.

Os indicadores fundamentais
da agricultura mostram igual-
mente um crescimento na região'

O primeiro-secretário provincial
do Partido Comun,ista, Emílio Pi-
mienta, an'unciou que a colheita
do täbaco o plano anual em inais,

de 500 toneladas, um êxito para

que contribuiram os estudantes

das escolas secundárias de Ha-
vana, participando na ceifa.

A produção de leite ultrapes-
sou os pfanos semestrais em mais

de 200 mil litros e os aumentos

verificaram-se ígualmente na Pro-
d'ução de carne de porço e de

vegetais. As cooperativas de Pes-

cadores ultrapassaram tambÉm a

produção prevista até Junho.

l-t

JÍ|IJENS UAfl PARTIHPAN
}If¡S TRIBUNüAI$ PÍIPULARES

cuBA-,2I AI{OS
IDEPOIS IDE MONCAIDA
assistência e ll mil tinham sido
lançadas na prostituição, Pelo
poder e pela corrupção social.

As primeiras medidas tomadas
pela Revolução foram eliminar o
desemprego e a discriminação ra-
cial.As mulheres gozam de todos
os direitos dos trabalhadores e

estão em pé de igualdade com os

homens. A prostituição e o rou-
bo desapareceramo bem como ou-
tras doenças soc'iais.

No sector da saúde, é suficien-
te mencionar dois aspectos: a

mortalidade infantil, q'ue antes
era de 60 por mil crianças nas-

importantes foram alcançados na
agricultura e na indústria, no pri-
meiro semestre dg ano, nesta
província oc'idental do país.

Em 26 de Julho de 1953, um
grupo de jovens, dirigido pelo
hoje primeiro-secretár¡o do Par-
tido Comunista Cubano, Fidel
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DESPORTO
Nó¡ne - Ãrnoldo José da Silvo

(Nondo)
Idode - 32 anos
Na<ìonalìdade - Guíneense. nos-

ceu em Bissou,
P¡ofìssão - iogoilor de futebol,

me¡o-camÞo.
EquiÞo - CUF
Salârío - segredo Profissionol.

<O meu Poi é Josê do Silva e mi-
nho mãe Nhìmo Comor6. Nasci em
Eissou, tenho 32 onos, mas þoto o
futebol, o idode não canto. DePende

do vido que o ìndivíduo levo.

A/guas conseguem Jogor mais tem-
Þo, out¡os menos. Aindo Posso iogd¡"
maîs quotto onos à vontade. tó io-
gue¡ em todos os secto,.es, mos costu-
mo ficor no meio camPo e solto.

lsso de se¡ só da defeso ou de meio
comþo guose já ocobou. É preciso so-

.ber jogor em todos ds ,osições. ,/ó
joguei dté o defeso centrol.

Comecei a minho ca¡reiro oqui em
Bissou, no equiPo do Benfico. em
19ó1.

Depois fui Paro Portugol, þoryue
!ó d¡sþunho de melhores condiçôes

þoto o Þîótico do futebol. O como'
rado toãozinho Tavares, octual co-
mentador desportivo, foì quem tro-
tou da minho ìdo. P¡imeiro, fui con'
vidado þelo Benfico, mas toãozinho
oconcelhou-me o não ir. Acobei indo
poro o CUF e Iá, mois torde, goran-
tirom-me outîo emþrcgo no PróPria
fóbrico do CUF olém de jogor futebol.

Em þilmeirc lugor fui para Por-
tugal com os 8o/oL'rtos Ce llhnsoo po'
ro reforçor o equiþo. Ló, ondovo com
urno þessoo que na olturo era direc-
to¡ do coso Gouvea. Foi esso Pessoo
gue depois de verifico¡ os minhos qua-
lidades, escreveu umo cotta þoîa a
CUF em que folou de mìm, Deþois
disso, o CUF . most¡ou-se interesso-
da por mim. Quondo regressei ô
Guiné, este clube enviou-me 10 con-
tos þoro trotar do Þossogem, mos
esse dinhei¡o denpareceu. Torno¡am
o mondor outrc quont¡o. Então tirei
o possogern e, de borco, þort, Þoîo
.Portugol, onde inic¡ei, o fose mois
¡mÞottoûte do minho caîte¡ro. lsto
oconteceu em 63, d€Þois de eu te¡
jogodo três anos no minho terro.

Representei o CUF duronte duos
épocos e no terceìrd, em 65, fui cho-
modo þoto cumþtir o serviço rhílitør.
Doî, mondorom-me þorc o Norte
onde joguei no Vjionovense, uma
equipo do terce¡rc divisão, nos Lei-
xões em ó6 e ó7. Não joguei no épo-
cd seguinte þoryue inventotom que
tínho umo doenço de coroção. Por
fim, em 69, voltei þora o CUF, onde
èontinuei otê ogoîo.

Fui, de certq mcrneirq, prejudiio-
do na minhc¡ ent¡qdcr ncr selecçõo de
Portugcrl: Ncr alturo, fiz um<¡ série
de grcrndes jogos e cf imprensq to.
dc fclou de mim. Dissercnn que er<r
umc injustiçs náo ter sido ou:dc¡
convocado pcrra cr selecçõo, Mois
torde, fui convocc¡do, qucndo Pe-
droto di¡igic c selecção ncrcionql'
Dcd,, fui ducr^s vezes ínternacioncrl.
.4. primeircr vez foi contrc¡ a Inglq-
terro, em 72, n6o rne recordo <rgor<r,
o jogo foi reclizado no Estódio dc
Luz onde sd,'rnos empqtc¡dos <r zero.
.4, segunda foi contrc¡ cr Bulgúria
em quê joguei pelc Espercrnçcr e

sqimos de¡rotodos por doís o um.
Fui o morcador do rlnico golo de
Portugol.

Tenho vórios convites pc¡ro o
próximcr époccr, do Portimonense.
do Montijo.

Äinda nôo sei se vou continuqr
no CUF. O Sporting tcrmbém estó
interessc¡do Pelo meu trqbclho. O
odVogcdo Ãbrcrntes Mendes, muito
meu amigo fcrlou comigo.

.A.presen¡tei.lhe os mjnhas condi-
ções,. pois na CUF, olém de jogor
o bolc, tenho outro emprego gqrcrn-
tido. Das três eguipqs. estou mcris
inclinad-o pcrrcr o Sporil'ngr, mcrs, co-
mo profissional, irerl hcrbclhor pcro
cquele que me oferecer melhores
condlções, Resolverei o probiemo
depois de regressqr dc¡s minhos fé-
rios. O que nõo quero é jogar em
nenhumc equip<r do segunda divi-
sõo poís eu sou jogcdor dcr primeircr.

.A,moldo só jogoró n¡ segundc
dívisôo, quondo v!r, reoÍmentã, que
J'q näo tem pemos pqrcr o primeira,
Eu sou do futebol e é no futebol
gue quero qcabsr: Nunccr tive pro-
blemas ffsicos, ciém dcquele c¡ue
orrcnjcrcrm no Porto. .A.té crgoro
nõo senti nodcr disso, e qinda nâo
morri.

Estou muito zongcdo. Penscrvo que
me ic¡m convidqr parcr tomcrr pqrte
ncr fcçc .A.mflcc¡r Cob¡ol e náo me
convidarqm. O Mcrnc¡fó, o outro
Arncrldo e eu estóvcrmos' dispostos
<r vir porticipor dø Taçcl, Podiomos
mostrqr aos jogodores estrcmgel¡,os,
dos pcrlses vizinl¡os gue Guiné-Bis-
scru tem bons jogcrdores. Depois,
tud.o pcrssou, sem que pcrc nós che-
gosse quolquer convite. Contudo
est(Imos sempre às ordens purc dclr-
mos cr nosscf contribuição qucrndo
crchcrem necessúrio. Ãliós. gosto-
r¡<r gue me convidcssem no futuro,
noutros competiçóes deste género,
porcr relembrqr os velhos tempos.

Recebemos c¡ nodcio dc¡ nossq
independêncicr com entusiosmo. Tcr-
de ou cedo esperóvcrmos que crcon-
tecesse. .4. genire gtostcrric de regres-
scrr mcis tcrrde, quondo tivermos
umc garonticr de poder servir q nos-
sq ter¡c¡, Vqmos tircrr o curso de
trsincrdor, porque <r experiêncicr que
ió temos de futebol é grcrnde, mcs

nõo é suficíente. Preciscmos ¡eol-
mente de um curso pcro dePsis s¡-
sir¡ar os mcris jovens. A experiêncicr
mostrou-nos tombém que. pqrcr os
coiscrs crndcr¡em ¡nesmo a sério tem
que hcrver, Pelo menos cs condiçôes
mínimas de trcibc¡jho - mqtepqis
desportivos, cctmpos 

"¡rr 
ç6¡dições.

Sem isso, nåo se Pode fqzer nadqÞ

Nome - .Arna'do Pereira do Silvo
Idade -.26 

c¡nos
Nqcionotidc¡de - Guirreense, nos-

ceu em Bisscru.
Profissão - iogcdor de futebol'

pontc-de-lcrnçc.
Equipns logou no Vitória de

Setúrbol Moniiio. EsPercuçc de

Loqos ám Portugãl, e no Benfíco
delucrndcr,. em .A'ngola. Ã,gorc estó
iivre:

Sclúrio - segredo Prof,issionol'
.Jó estou em Portugcrl há nove

øros, Fui porque me oferecercm
boos condições como jogcrdor de fu-
tebol e t¡ve que escolher. Nôo he-
sitei: Comecei o jogor com 15 cnos
nos júniores do Sportíng' em Bisscu,
e no cnrþ seguinte possei Porcr os
séniores; Neste mesmo dno Penscrvcl
ir porcr o Sporthg de Portugcl! mas
nõo resultou Þor couscr de uns de-
sentendimentos, Com 17 onos entrei
no Vítóric¡ de Setúbcl, Joguei quo-
tro épocas seguidos nestcr equiPo
que¡ como todo a gente sobe,, tem
grcnde prestígio, em Portugol e no
estrcngeiro. Depois desse temPo
nõo cheguei c urn crcordo com o
Vtónia pcrrcr um novo cont¡oto e

segrui pcro o Montijo, em 72: L&, Íui
o melhor mc¡rccrdor dc segundo di-
visåo. Foi nesscr époccr que o Mon-
tiio subiu po¡cr d primeircr dívisão.
Pc¡ssei os dois cnos seguintes em
.A.ngolo c cumprir o sewiço militar.
Ä11 joguei no Benfico de Luondo
que foi ccmpeão e fui o melhor
mcrcodor do ccrmpeonoto nocionql:
Depois. regressei porcr o Vitó¡icr de
Setúbol onde joguei n6 éPoco pcrs-
soda. De 75 pora 76 representei o
Esperonço de Logos no Ãlgorve.

Neste momento estou em negocia-
ções com o Belenenses e o Mcrrí
timo de Funchol, no Madeírc¡. Jó
opresentei as minhas propostqs,

Ägroro tudo depende dos dois clu-

Dois futebolistos Arnoldos de férios no suo terro

bes. Possivelmente em Ãgosto vol,to
po¡o Portugiql: Tcmbém tenho con-
vites do Bei¡a-Mar e do Juventude
de Évorq, mos eu prefiro o Bele-
nenses ou e Marítimo de Funchal.
Os jogodores soircrm beneficiodos
em certos crspectos com o 25 de
Ãbrl1. Agorcr, ninguém ficc preso o
qualquer equipo, cado joqcrdor tem
a líberdcde .de fqzer o contrcrto
que qu,iser.

Estcvcmos dispostos c vir jogor
Pora o Taçcr .A.mllcor Cojc¡c¡l, no
torneio internacional de selecções.
O Bernc¡rdo ds Velhcr, o Mcrnofó, o
A¡noldo dc¡ CUF e "ú "o*o ,oro"
guir¡eenses sentimos obr,Eoçõo de
tomcfr pqrte nestcr Tcrçc. chegcrrros
cté q pedir cruiorizaçõo nos cl,ubes
e só esperóvomos ord€m dos nos-
sos diriqentes em Bissou pcrrc vío-jor, coiscr que nunc<r crconteceu, Fi_
ccmos muito chocodos e desenco-
rajodos, pois oté porece que já nos
esgueóerom. Com q nosso colobo-
rcrçõo podicrmos ter ido mcis longe,
mesmo gonhcr¡ cr toçcr: Serio umo
grande honro se ela ficasse no
nosso terrc. Pcrrece que hc¡veró
mols outro tomeio parcr cquelo
toçcr. Portonto, mcfis umd vez cfgucn-
domos qnsiosos que nos convr-
dem porcr pcrticrþor:

Agorcr o Guiné_Btsscru rem um
g."ld9 prestígio o defender, e no
futebol tcmbém. po¡ isso, estcmos
dispostos c¡ contribuir com o expe-
riêncic_ que jó temos, pqrc que esse
Preslig.o cumente cqdcr v€z mois.
Com_todos os gulneenscs que estõo
em Portugol poderíomos constituir
umo selecçõo. que dcrricr muito que
folor nestc¡ .Á,fricc. Mos deixomos
o ccso porq o decisão åo" nprao,
dirigentes.

. No próximo crno, em .A,brjl, vou
lnscrever-¡ne pqro o curso de trei-
nodor. Com isso. poderei mais tor-
de, se não for þreciso mois cedo,
dqr q minhc¡ contribu,içôo pc¡cr o
avqnço do futebol no Guiné-Bissqu.
Nõo hesitqrei persnte qualquer cho-
mada do¡ nossos dirigentes poro
vir t¡obalhar cqui. Tenho cr certezq
gue os meus componheiros tombém
n(Io. >

PEQUENOS
ANUNCIOS

Tendo nós a necessidade de dar
conhecimento ao prlblico em geral,
a firma Transg.uiné Ld.,,, aviã que
encontra-se à venda móveis em
ferro pintado de branco e estufado
de cor veludo, baloiços, candeeiro.
de jardim, carretas atreladas ä
notorlzAdA e manuais. preço aces-
sível. Contactar pelo tetefone 2160
nas horas normais ou no Armazém
ao lado da ex_D B I_ em frente da
Vinícola

i

A historia de doís Arnaldos,
futebolistas da Guiré'Bissau
que ficaram famosos em Portugal

Dos LETTORES

Os grllos ameaçatn lnvadh
<Verifica-se que muilos grilos já começaram a aparecer

nesta época do ano. Nos cantos das casas, debaixo dos pos-
te, de iluminaçáo e'nasruas de Bissau. até já se pode oüvi_
_loj cantar nesse som irritantemente vocalizado Este caso
alarmou_me bastante.

Nos anoi anteriores, os grilos costumavam aparecer nos
meses de Novembro e Dezembro. Se este ano eles aparecem
mais cedo, ainda na época das chuvas onde têm poucas pos-
:.,ibilidades de sobrevivência, é sinal de que a praga será
maior que no ano anterior. É necessário cortar o mal pela
raiz. Para tal, o Estado deve tomar medidas urgentes para
lânçar uma campanha contra tão noientos bichos. Não va_
mos deixar que a nossa cidade venha a ficar emþestada de
grllos como no ano passado. Portanto mobilizemo-nos conlra
o mal. Que cada cidadão de Bissau e de todo5 o; pontos do
paí5 mate por dia. o maior número de grtlos possível qu.
encontrar pelo caminho

Para acabarmos de! vez com estes bicho . as entidades
competentes devem lançar_se a sério numa campanha na-
cional contra eles. Sugiro até a criação de datas nacionais
para camyranhas contra a; grandes pragas de insectos no-
civos. É necessário não r,e esquecer que este5 bichos vêm
do iampo para a cidade, atraídos pelas luzes. PorLanto, aqui
enr Bissau, é necessário começar a campanha no; bairros

Para termos a nossa terra ¿m boas condições hlgénical.
o que constitui um faetor importante para a garantia da
nossa saride devemos tomar medidas drásticas contra tudo
o que nos póde causar problemas ne te aspecto>.

FERNADO PERDIGÃ,O

A firma comercial <<Barþssa,s e
Comanclita> dá a conhecer ao pú_
blico que por r.e encontrar ?m
transâcção com q Estado, quanto,
à sua actividade, vai cessar esta

Aylso

AVISO

O Comissoriodo de Estado do
Comércio e Ârtesoncto, no interes-
se de todos os consumidores de gús
e com o objectivo de regulorizor o
respectivo obosteCimento inte¡no,
qViso os mesmos que devem entre-
q<rr no distrtbuido¡, Sociedade Cos-
to Campos, Ld:n, todcs os gcrrofcrs
vozios que ter¡hom em seu poder.

VENDE.SE

Umo coixq f¡iglrílico. e umcr bcr-
lonçc cutomóticc mqrccr uRumôo,,
todcrs em bom estqdo. Trotor nq
.4.v. Ccretono Semedo ÃC-188.

VENDE-SE

Coixq de congelcrçõo grande o
funcionar em boc¡s condições. Preço
crcesslvel. Jrotcr com Monuel Es-
tócio, resldente nq Rucr l3- n.' 14-1.'
Esq.o ôu pelo telefone 2640:

P¡3. r .llô Pl¡ûCFr. Qudntc-felro, 15 dc Julbo de 1976



ñao,Allnhados
IDESCOLOT{IZAR
A INFORMAçAO

NOVA DEL, (AFP) Ahmed Toteb

tb¡ohimi, m¡n¡st¡o de lnformoção do

Argélio sugeriu que o próximo cimer-
ro dos Poíses nõo-olinhodos em Co'
lombo lonce os ôoses de umo político
de informoção.

lbrohini formulou estd sugestõo no

discurso que þronunc¡ou em sessõo ple-
nória do conferêncio ministe¡ial dos

poíses não-olìnhodos, sobre o crioção
de uma codeio de ogêncios de imþren-
so. A nosso conferêncio não otingiró

þlenamente o objectivo gue dwe ser
o seu se, þoro olém dos decisões con-
cretos e alìós imþortontes respeitantes
à cndeio de ogên<íos de imprenso, não
oÞuserom à próximo cimeira dos poí-

ses não-olinhodos os boses de umo

Þotlticd de conjunto em motéfio de
inÍormoção quolquer que seia a orì'
gem ou o destlno desso info¡moçãot,
disse ele.

r.A outonomid no Ínformoção, coøo
o ofí¡mou lndi¡o Gondhì, é tão im-

Þoftante como o outönomio nd tecno-
logìo e na sua utilizaçõo no inte¡esse
dos nossos Povos.
Pcrece-nos indispensúvel que a Þdr-
tì¡ do cìmeírc de Colombo o descolo-
nízoção em mot(ria de ínÍormação sa

torne efect¿vomente um dos objecti-
vos do movimento dos não'olinhodosl,
dcrescentou o minist.o orgelino'

TERA4/NOU A CONFERÊNCIA

NOVÄ DELI (ÄFP) 
- ,A' confe-

rênci<¡ mimstericl dos poíses nãc-
olinhcrdos terminou crnteontem em
Novcr-Deli com c. proclcmoçõo ofi-
cicrl do conslituiçôo de umc¡ cqdeic
de cgêncios de imprengo dos países
memb¡os do movimento,

Um comité de coordenoçåo <ie

I5 membros, presid.id6 pelcr fndic,
seró enccu'regado de coordenc¡r qs

cctividcdes dos cgêncics de Im-
prenso nocionalizodqs. memb¡os da
cc¡deic¡. No ocordo estcibelecido en-
tre os partìcipcrntes no conferên-
cjc de Novo Deli prevê-se que ne-
nhumcr dos c¡gêncicrs dc¡ c<¡deio de-
sempenhcrró um poPel Predomi-
nonte: Ã codelo seró cruto-finqn-
cicrdcr pelos seus dderentes e c¡bertc¡
o todos os oqêncícrs de ImPrensa
dos pofses não-olinhodos:

O documento cnuncicmdo cr cons-
tituiçõo dc codeia estipulo que estc!
nöo constituiró umo (crgêncio su-
prcrnoCtonclo:

O comité de coordenoçõo será
el,eïo de três em três onos. no inl-
cio do cmo em que se reqlizcr umo
ocimeiro, de poíses nõo-olinhqdos.

O presidente e os out?os mem-
bros do gobinete serõo eleitos por
três cnos. Codo cgêncic memb¡o
d¡¡ ccrdeic deveró encorregcrrse do
custo do sua pcntic¡poçõo nest€
orgcrrr'ismo. Ä constituiçõo do ccr-
deio seró submetida o cprovação
dos Chefes de Estodo e de Gover-
no dos pofses nõo-olinhados duron-
te a conferênciq de Colombo, no
próximo mês.

C,\IRO (A'FP) 
- .¿\o aceitar

uma proposta argeiina para a l'ea_
lizaçã.o de. uma cimeira sírio-pa-
les,tiniana sob a égide da Liga
.A,rabe. os mlnistros dos Ne3:óctus
Estraógeiros, reunidos no Cairo,
ei.colheram a moderação e repe-
Iiram tode a internacionalizaçã.o
do conflito libanês, c,cnsidera;¡'r
os observadores-

Esta proposta tinha sido feita
na segunda-feila por Bcn l'{ah-
moud, ministro argeÌino da Edu-
caçáo e enviado e pecial do Pre-
sidente Doumcd.ene O Egipt3, a
Arábia Saudita e a'TunG,r aP'r'o-
varam logc a iniciat.va at'gelina.

Para Ismril I'ahmi ministro
egípcio clos Negóc,os 'l: tra.ngel-
ros, as relações sÍl.;o-paiesr It.aÐitjj
são de uma in-Iportância prlmol'dlal
e umâ fórmula de entenclinreltc
entre o; doÍs camPos, que repl 3-
sentaria, segundo ele, ?0 por cen-
to da soluçáo do probleina iibanês.
e diminuiiia conlideravelmente á
tensão existente no mundo árabe.

tr'ahmi considerou ainda Ìonge a
pos"ibilidade de um cjssar-fogo
durável no Líbano, precisanJ..r qus
os contactos para se chegar a tal
iriam prolongar-se- Insistiu sobre
a necessidade imperativa de enviar
para o LÍbano, medicamentos e
carburante Fahmi fazia a alusáo
ao apeìo äe ajuda laaçacio por
Yasser Arafat na noite de s:g.rn.
da_feira

Numa interr'enção mu ic viv¿,
precisa-se de bo¿ fonte, o delega-
do palest:nianc recordou a situa_
ção da OLP, reciainando em. pr'-
meirg iugar a ret.rada Ca; trcpa.
sirias do Líbanc.

O i'.:presei,rtar:ie da Arábja Sarr
dita teria cons:dcrado essa inter'--
venção <porlco c¿r;?str¿rt¿u?> e dei

xado imediatamente a sala em si-
nal de protesto, par"l regr€ssar
ao seu país.

A eventuaiidade de uma cimeira
sírio-palest.niana ajudou a tornar
rrìais ciaras toda; as propostas vi-
sanCo dar um carácter milrtar àrl
eventuais decisões do Consell¡o-
consideram os ob,ervadores fsl
tas propostas teriam podidc,'se ti-
vessem sido e:(ecutadâs, p1'ovocar
uma inter:racional-zação da crise,
e r1m encontro no ¡erreno do;
€xércitos árabes, assim cclno um
pcri.tlo Ce convocação do C,rnselho
de Seg:uiança da ONU pelos coìl-
servadores lrbane:es.

Ya-ser Arafat tinha, no entan_
to feito saber na noite Ce segun-
dd-feira que a sitrraçãc dos páres-
tinianos-progles istas era Ce ial
ponto c1'rt-uJ. eue não rc-etl,¿
mais a infernaclonalizacão da
crise.

1ó-' MÊS DE GUERR¡\

.A.5 forças conservacloïas liben:_
las e o exército sír.o cont:nur-
ram. na terça-feira, a apertar o
cerco em r:dor da cldadc de 1'r'i,
poìi (norte Libano), en¡rua"nîo u
-,.banc entrava Do seu 16.o mês
de guerra. Os parerL,nrauoj, lor
outro lado. anunciaram que os Sí-
rios tinham çonseguido p:netrar
na cidade de Baalteck

IJma semana depoi. cia abr'rtur'ì
da frente de Cllekka (a 10 qui-
iómetros ao sul de T'ripol.i) peras
forqa¡ pales¡inianc-pro8'ressi.tas.
as m líclas conselvaiola5 apoia-
das peio e:;ército <ieali ta>, reto-
maram todas as posiçõ€s perdida3
e avançam em d.irecçáo a Tripo-
Ii, ocupando progless^vamente
Koura. onde os cristão i prog'res-

sistas aliados ù esquerda es.ave.m
fortemento .itnpl¿ntados, e q,le i:i-
nha e.capado à dirc-ta cie::dc o
principio da guerra.

Segundo ,os comunicados Publi-
cados pelas duas partes. os com-
bates áesenrolaram-"e a'partir d:
âgora na pcrifer:a sul de TriPoIi,
segunda crdade do LÍba¡o Élsta
aglomeração, que conta mäis de
100' mîl haL¡ita¡rtes, é controlada
pelas forças pro3r'essista, e pal:s-
¡ini¡.D8!.

TALL EL ZAATAR
RES'STE I.INDA

O campo de TalI El Zaatar re-
siste aos assaltos dai forças <iso-
lacl,cni:;tas>, declarou na terça_
-feira à ncite, no Cairc, o porta-
_voz palesiini¿r.ilc. ao conì3nta.r a
morte de Wiiliani Haoui, chefe df,
Uon eLho }'{ilitar !'alang"ista.

O porta-voz pales¡iniano indl-
cou que tinha recebido uma co-
nlunicação nes,se sentido prove_
niente de Beirute. Afirma ainde
que os pûlest'niancs tinham coû_
seguido (limpar., trê.; posiçõts no
c:<t.¡ior do campo dc Tall El Zaa_
t¿:¡. Estas posiçöes estão situadas
entre o laboratório George. L[atta
e o Ccnvento Bom Pa,.tor

^1O,îIO 
CHE-FE

[ALANG/STÁ

William llaoui, chefe do Conse-
liro MilÍtar I'alangisia, foi mortc
ne terEa_feira em Tall EL Zaatar
(a cste de Beirute) enquanto
aguardava a '.renù,içã,ct d,ç's tTlti-
rnos d,efensores> do campo palesti_
niano anunciou na terça-feira à
noite â rádio falangista <A Voz do
LÍbano> (crir:,tã,os conservadores)

RAC/STAS SUL.AFR/CAN05
ATACARAM ZÂMBIA

LUSÄ.KÄ. (ÃfP) 
- As tropos sul-

ofr¡cqncrs bombordeorcrm no domin-
go Siclolo, perto de Kcronþamcshi,
n6 províncio ocidentol d<¡ Zômbio,
perto dcr fronteirc com Ãngolcr e o
Sudeste Ä.fricono, indicou um co-

municodo publiccrdo pelcr presidên-

cic do Repúblico zombionq. Serão
publicodos mõ¡s torde os detolhes
sobre os perdcrs, ocrescentou o co-
mu¡icodo. Um portc-voz clc¡ssifi-
cou este bombcrdesmento de "bór-
bqro" e de "violaçäo flcgr^crnte d,c
soberc¡ricr zambianu". Ä.c¡escentou
que (um crviõq inímigo yiolou o es-
pctço qérêo zc¡rnbirqno, c¡ lrl de Iu-
nho".

ANGOLA E tvtOÇAMilQUE
ADMITIDAS NA F.A.O.

ROMÄ (.AFP) 
- Ä.s repribliccs

populcres de Ãngolcr e de Moçcmrbi-
que forcrm cdmitidcrs no segundo-
-feiro no FÄO (Orgonrzoção pcrro
o Ãlimentcçõo e Agriculturo), -cujo
conselho estó reunldo ern Roma. Ãs
duos ontigas colónios poriuguescrs
terõo estcrtuto de observqdor qté
ò próxrmc conferêncicr gerol da
F.A,O, ,.¡nde se¡áo qdmjtrcics como
membros de pleno drreito. Com es-
tc¡s novcs crdmissões, fozen oEoro
porte dq orgcr:,rzc,;ir>, ll8 polses.

FEIRA DE MAPUTO

M,A,PUTO (TÃSS) 
- Reolizor-se-ó

de 28 de Ä.gosto a 12 de Setembro,
em Mcput'o, o feir¡¡ trc¡dlcionql in-
te¡nc¡cionol "Os c¡¡tigros moçambi_
ccnos ûo merccdo internacionr¡l.,
Numerosos pofses da .Ás,ta, .Á,frico
e Europo, entre os qucis os pcríses
do comunidade sociqlistc¡r declaro_

1cm-sg dispostos c tomqrêm pqrte.
As emPresqs e as socûedc¡dås do
comé¡cjo externo dq Repúblicc po-
pulqr de Moçombique têm como ob_
iectivo chomor o qtençóo dos porcei_
ros estrqnge nos ç¡ f,im de olcrgcrr
cs. expoftcrçóes. A orgcrn,troÇåo do
rerrq comerclol no copitcrl. de Mo-
çcmbigue testemunho cr os/rcçõo
do novo pols em desenvolvei, o ïm
ritmo impetuoso ç¡ ecollortiq nclcio-
nql e o comércio exte¡no.

AAFRICAEOMUI\DO
CMflEIRA PALESTIB{IAI{O.5ERIA
stBRE SrTUAçAO r{O LTBANO

MOçAUBTQUE: COMITÉS OPERARTOS
r{ovA cEsTAo rDA PROTDUçAO

MÄPUTO (TASS) 
- Os comités

operórios, novc formq de gestõo do
Produçõo, começcrrcm q funcionqr
em Moçambique por inicictivç¡ dos
operórios: Eles fororn criqdos nos
emprescrs indusi¡iois obandonqdqs
pelos proprietór{os estrongeiros. Os
comités torndm-se um instrumento
eficoz de operfeiçoomento dcr Pro-
duçôo e do cumento do produtivi-
dode do trobolho.

Ä. octividade do Comi!é do cho-
colote¡iq uNobrezor, umo dqs mqis
imporiontes empresos do indústriq
olimer¡tor. pode serv'b de exemplo.
Depois de terem bloqueûdo as fi-
nonços do fóbrico, deteriorado os
equipcrmentos, suprimido c¡s mcrté-
rios primcs e crfostodo os quodros,
os seus proprietór'os pcrrtirdm pqrq
o Brosil. O comité operário soube
elimino¡ rcpidomente os sequelos

dc sobotogem. "Dest¡uimos o mito
que cfirmcr que cr fóbriccr só Þode
trqbqlhar normc¡}nente e d<¡¡ os
seus berrefíc.'os sob c¡s o¡dens dos
capitclistcts estrcrngeiros, os nos-
sos. cntigos senhores por exemplo"'
disse oo correspondente do Toss o
presidente do comité Doniel Mul-
gombe.

Os operórios do oNobrezcro com-
prometercm-se cr executcrr todcs os
encomendqs em três ou quotro
meses: .4. empreso c¡ssegurc mois de
60 por cento do confeitoria moçom-
bicono.

Populor de Moçcrmbique, que fes-
tejou há olguns dios o primeiro
oniversórjo dcr independêncic, estó
firnemente empenhodc ncr vio
dumcr reconstruçóo económica radi-
col mo¡cado pelo coloniolismo.

A, reolizcrçõo dos reformc¡s econó-
micos e sociol o fcrvor das lorgcs
mcrsscfs populores, é conf¡ontqdq
com o resistência obstÍnìadq dos qn-
tigos donos de Moçombique colo-
niol, dos potröes e representqntes
do oligcrquicr. Estes ú:timos reco¡-
rem à lobotcrgern económico, à
delopidcrçôo dos bens do estodo,
à dive¡são. Induzidos em erro
pelc propcrgondcr hostil, técnjcos
estrcngeiros continuqm a deixor
o pcrls, o que desorgon[zo a pro-
dução.

Tudo isso repercute,se grovemen-
te ncr situcrção económico do jovem
est<¡do. Segundo dodos oficicris,, no
segundcr metode de 1975 <r produçõo
industriol boixou 14 por cento.

O governo moçcrnbiccno îqz
grcrndes esforços pcrrc¡ resoìver, no
mois ç¡¡1e espcço de tempo c desor-
dem económica, reorgonizor os
trcrnsportes e o trófego portuório.
É dodo otenção especiol às disp6si
çöes bern ordenodcrs ncrs quois to-
mom pcrrte membros do Frente de
Lìbe¡tqçõo de Moçømbique (FRE-
L.IMO).

É precisomente groçds cros seus
esforços que forcm formqdos comi-
tés operórios ncs emprescs nos es-
tqleiros, .o" portor. Esleå gerem
nõo só o produçõo, mcs fozem um
grcrnde esforço no domínio da edu-
coçôo pollticq dos t¡obolhodores.

.4. imprensc do país relevo o en-
tusicsmo de que dõo provcs os tro-
bolh<¡do¡es no seu trcrbalho. Os
moçcrmbiccrnos esîão onimodos no
desejo de lonçor os fundcrmentos de
umq sociedode nobre e livre.

ESTADOS UN/DOS;
DES/GNAÇÃO
DOS DELEGADOS
Às CONVENÇõES

IV'ASHINGTON (T.ASS) 
- A desi-

gncção dos delegodos ùs conVen-
ções republiccrnq e democrcrtct, que
elegerôo os cqnd¡dotos pcrcr presi-
dente, prossegue nos Estodos Uni-
dos. Depois da reun,¡óo dc¡ Orgcmi-
zoçõo Republiconcr de Dcrkotã do
Norte, o p¡esidente Gerold Ford cs_
segurou os votos de I 081 delegodos.
O- seu rivai Donold Recrgcrn obt"ve
996 votos. A moiorio dos ll30 votos
foi gcrrcrnìidq pcno investldurc re-
pub-licencr, Entre os democrotos, o
cmtigto gÍove¡nqdor dq Georgio, Jc-mes Corter. que ossegurou cr mcrro-
¡ia dos votos pcfrcf o próximc con_
vençáo do seu Pcr¡tido_ estó em po-
siçäo.

MAPUTO (TASS) 
- "Ã lutcr

continucl .Aumentar a Produçõo"
estos, ds pclovros de ordem que se
podem v€r em todo o Moçombi-
que. trcrduzem cr ¡eolidode d:ário
desie jovem estc¡do. Ã RePúblico

Afrlea de Sul: Eseatada de urn confllto
ESTOCOLMO (FÃp) 

- O Instr¡¡to de Estocoimo de Investi-
gcrções poro cr Pc¡z (SIPBI) sublinhou o risco de uma inrernq-
cioncrlizoçôe do conflito dc Ãfrica do Sul. nq suq novo publi-
caçõo of,friccr do Sul¡ escc¡hdq de ,m cjnftito".

nSipri, relevcr est<¡ evoluçõo
do ccnflito, mencionqndo qs 'tn-
tervenções sul-africcrnqs em .An-
grolc, ossim como cf qssincctu-
ro do ocordo entre cr ÁIricq do
Sul e Isrqel sobre o coloboro-
çáo tecnológiccf no domfni6 de
crmc¡mento, e o crcordo com q
Frca-rçq no enriquecimenlo do
u¡ônio.

Lembrcnldo o posiçôs geo=
grráfica chave da .{frico do Sul,
no controle das vios de nove-
goção entre os oceonos Ätlônti-
crc e fndico; o fnstituto dó iguoL
mente contcr do "pa?el de

bastõo dcr civilizcçËo ocidentcl
contrc o comunis¡noo c¡ que se
dó o goverqo sul-c¡f¡iccrno.

"giprio declcra, olém disso,
ncr suo obrc, que umo un,ifico-
ção dos movimentos of riconos
de libertcrçäo, nomecdqmente
entre ,Angolo e Moçcrnbique,
contro <¡ Álrico do Sul, é pre-
vi!ível.

Revelcrndo a lmPortôncia to-
mcdo pels u¡ônio como fonte
de energicr, oSipri, consJdercr
gue c Ãfric6¡ do Sul dispõe de
umo potênciq económicc com-

porúvel à dos países órcbes
com o petróleo, e dcclcno: ".ã
Nør¡íbia com oa recu¡sos de
urônio, L tu"-o <r ¡(fricc¡ do
Sul podem com <¡ dife¡ençc¡ d'c¡s

ex-colóni,as portugfuesas - 3e-
r¿m considerc¡dcrs como muito
i¡nÞortdntes pc¡rcl serem "perdi'
dcsD, em Þroveito dos regimes
nccionclistcts, sobretudo se tiver
ern contc o cspecto de futurcts
crises de energict".

.Sipri, conlstcricr igualmenle
que crs técnicas novos do enri-
quecimento do urônio, aliados
ù ojudo do Fronçcr ncr constru-
çõo de umo centroi termo-nu-
cleor ",nu¡4entcrcm cs possibili-
dqdes dcr Ãfríccr do Sul optcr Por
r¡m Þ:'og¡cErcf de c¡rncs nucl,ea-
îes".
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^4AN/FESIAÇÕESE/r4 ESPANHA

MÃDRID (TÄSS) 
- Dezencrs de

milhcr¡es de esponhó,b mqnifestq-
19..-"1 o convite dc oposiçõo,, em
Mc¡drid e em numerosos cídqdes de
Esponhcr, pcrcr reclcrrnorem o qm-
nistto porc os presos pollticos. Em
Carqbonchel, boirro nbs q¡redores
de Mcdrjd, testemunhos conlclm ter
visto d polfcio dispcrar contrcr os
mon'festontes. Dois form feridos.

Ignoro-s€ todovia, a grcrvidade
dos suc¡s feridc¡s. Nos meios da opo-
siçõo, indico-se que estôo hosp;tcr-
lizodas seis pessocrs, cinco pollciqs
feridos e 25 manifestontes presos,
em Corobonchel. Nos out¡c¡s cldcr-
des de Espcrnhcr, os mcnifestcções
dêsenrolqrom-se sem incidentes.þ'
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A XXI OT.TNf,PflAgDA
ABRE NO SAffiANEO

Quase três rnilhões d: bi!ire-
tes foram já vendidos ¡;ara os Jo-
gos Oií:"npiccs dc i\'îonti-ca;t nc
CanlCá, cuja inauguracão está
prevista para sábado. A lotação
do .Estado Olímpico - 72 mil
pessoas - está esgotadao tanto
para a cr:rimónia de abertura,
conio para a de encerramento.

Os problemas surgidos à úl-
tima hora - o governo cana-
diano irnpediu que a rePresenta-

ção de Taipé alinhe com a ban-
deira da <República da Chinar
e os países africanos ameaçam
bo:cotar os Jogos, devido à ore-
sença da Nova Zelândia, que
n'ì¿,nt5m relações desportivas com
a AÍrica do sui - não devem irn-
peCir a rerliza.ção da vigósirna-
-primeira Olímpiada. Com efei-
to. os dinheiros fabulosos envol-
viclos na realização dos Jogos (o
custo total das construções olím-
picaso no Canadá, eleva-se a mais
de 100 milhões de dólares!) é

um argumento basiante rnais Po-
deroso q'ue o <ideal olímPico>
evocado pelo Comité lnternacio-
nal Olímpico' para def ender a

participação de TaiPé e da Nova
Zelândia...

MOI{TREAL(AFP)-Aco-
missão execut¡va da C'l.O' de-
cidiu recomendar vivamente à

78.0 sessão do Conrité lnterna-
cional Olímpico que tudo seja

feito para que os jogos sc reali-
zern como estava Previsto. <Se-

rá obordodo o Problemo da Par-
ticiþoção do Tciwot't>>, deciarou
o presidente da C.l.O' nuina con-
ferência de imprensa no dcmin-
go passado.

A decisão da comissão execu-
tiva significa que o conrité in-
ternacional oiínrPico submccer-

^se-á às exigências do governo
canadiano, que obtém uma vitó-
ria bastante espectacular'<5e o

problemo tivesse sido levcntaCo
seis meses ontes, teríomos reti-
rodo os jogos de Montreal Para
os confiar o uma outro cidade,
mos ogora) nós estomos condi-
cionados þelo temþo>>, acrescen-
tou lord Killaninr que âseegurou

que não tinha a intenção de

apresentar a sua demissão aPe-

sar deste grande insucesso. <Ao
contrório, eu conti¡tuarei a !utar

þelo idecl olímþico rnesmo gue
tenho que manter os o/l:os ven-
dedos, mas em Montereal f ui
occssodo de todos os /cdos Por
fortes pressões>'

<É cltro que é lcmentóv';l que
umo tol situoção se dé ric vcis-

pero dos jogos e mesmo mois
que Iomentóvel que o Político
venita þerturbor o mundo do
Cesþorto olímþicot>.

Num comunicado enviado an-
tes da conierência de imprensa,
a C.l'O., condenando uma vez
mais o governo canadiano de ter
v¡oiado os acordos feitos em No-
vembro de 1969 por Mitchell
Sharp, então ministro canadiano
dos Negócios Estrangeirosr stl-
binhou que <dodo gue os otletos
dc mois de umo centena de þoí-
s€s se ÞreÞararom durante vó-
rios onos Þara Þartic¡Þorem nes-

te grande reitnião do iuventude
mundiol, que o cidade de Mon-
trea!, o ossocioçõo olímPico ca-
nadiana e o comité do orgoni-
zeçõo cumpriram os seus com-
promissos foce à C.l.O', o comis-
são executiva nõo tem outro ol-
ternativa senôo recomendar ò

sessõo 1)ora deixor os iogos de-
senro/orem-se. A comissõo lanço
um aþelo soiene oo governo ca-
nadia¡lo a fim de que i-eve;'a a

sua otitude e concede-lhe o ín-
teiro resþonsobilidode Þor quol-
c¡uer golpe que o movimento
olímþico þosso vir o sofrer>'

lnterrogado por outro lado
sobre a ameaça de boicotagern
de alguns países africanos Para
protestarem contra a Presença
em Montreal da Nova-Zelândia.
lord Killanin, respondeu <<que o

CJ.A f ará foce o todos os sit¿ro-
cões>.

^ 
PO5/ÇÃO DETAIPÉ.

TAIPÉ (AFP) - 
,Chou Ch'ung

Hsun, secretârio geral dos Des-
portos do Taipé, declarou re-
centen¡:irte qr-;¡ (o rspíriic cos

Jogos Olínpicos estó morto com
a oceltação pele C.l.O. das deci-
sões do governo canadiano. Po-
rece que não hoveró nenhu¡n
meio de þarticiþormos nos iogos
de lvlont rcal>>-

Quanto a Niu Ping Yi, secre-
tário geral do comité nacional
olímpico, ele deplora <<a intro-
dução <i'o política no desþorto>>
e espera <os reocções dc ossem-
bleio .plenório do C.l.O. d suges-
tão do comité executivo>>.

FUTEBOL ALiMPICO

O torncio olírnpico de íute-
bol poderá desenrolar-se nor-
malmente. Os dirigentes da Fe-
deração lnternacional de Fute-
bcl decicíiram que não lravia
profissionr.is ern Montreal entre
as dezasseis equipas qualificadas
para o torneio.

<Nenhum protesto foi deposi-
tado. Todas os equipas respon-
derom ds normes de qualif ica-
çãot>, af irmararn no domingo
passado em Montreal, durante
uma conferência de inlprensa.
os dirigentes cir ilF.\.

Eviclenternente, alguns países,
como e Uruguai, recusaram par-
ticipar nestes Jogos Olímpicos
reconhecendo que era impossível
alinhar uma equipa representa-
tiva sem incorporar jogadores
profissionais' Maso por outro la-
do, vai-se encontrar a Montreal
vedetas do f utebol in let'nacional
ao nrais alto n,t,':1" telìdo corno
chi.f e cl : f ila ol'soviético Oleg
Blokhine, o melhor futebolista
europeu, na época passada.

A Espanha salvará as ,aparên-
cias alinhando uma equipa de
arn3dores, depois de ter conse-
guidc a s'ua qualificação graças
eos seus melhores jogadores pro-
fissionais. A França, pelo seu la-
do, que eliminou a poderosa Ro-
ménia, contará no seu efectivo
nacional o prof issional 'Miche'l
Platini, que espera o fim dos jo-
gcs para passar do estatuto de
anraCor ao de profissional.,A

Zãmbia, a Guatemala, a lrligéria
e o Ghana terão assim 'ocasião

de enfrentar vedetas do futebol
internacional.

CHAMA OLiIAPICA

ATE|.IAS (AfP) - A actriz
de teat¡'o grega Maria Moscho-
liou, intérprete de Efingénia e

de Electra, recebeu ajoelhada a

chama olírnpica acendida ante-
ontem às l2h loca.is pelos <fo-
gcs> do sol no interior da fonte
dD tèmplo en rirína dedlcado a

Hera, em Olimpo. Ela entregou
a chama ac primeiro porta.dor
da tocha, o atleta grego Psylidis.

A cha-ma é esperada em Ate-
n¿s e:n 15 de Julho cJe tarde de-
pcis dc ter ci¡'cuiado de rnão em
r:^rão em cada quilómetro desde
Olirnpo. D¡ Atenas o <fogo sa-,
grado será envia.dc a Otavan pcrl
satél i te.

Ances de rece.ber a chama, a
(','rr5tãl)) 14aria l,'losciioliou, ves-
rirrdo u¡,la túnica à ant¡gat pro-
nunciou sob l¡m sol radioso a

invccacão a Júpiter - 
(mestre

-Ce todos e guia de todos> ,e a

Clinrpo, <mõe dos otletos, mes-
tre da verdade>, implorando que
<Foei¡r-rs> (o sol ) ilurninasse com
os seus raios a tocha sagrada que
<aclararó conl o seu brilho a no-
bre emulcçõo c!os pccíficos com
bctes entru, os povcs do nundo
inteiro>.

MONTREAL(AFP)-Oatl
ta do Trinidade Hanl< rCrawforc
fez lerrbrar na segunda-feira
passada, em Montreal, a boa re-
corClção dos corredores ameri-
canos e do sov!ético Valery Bor-
sov, conseguindo l0 segnudos
durante um encontTo pré-olím-
pico.Por seu lado, a australia-
na Raelene Boyle ganhou os 100

rnetros com I l'"2. De assinalar
a vitória nos 3000 met:r'os do
queniano John Ngeno comT' 52"
3/10 horas, apenas depois dos
5000 metros, em l3'20" 6110.

OS crimes
dos sionlstas
nos territoËÍos
arabes ocupados

LONDRES (TÃSS) 
- Nõo obstcrn-

te os p¡otesios dc opiniôo inte¡no-
cionol e dos forços progressistas em
Iso¡el, os ciirigentes isroelitas Pros-
seguirom o suo político de .crprovei-
t'crmenro, dos ter¡os órobes que tem
por objectivo eternlizqr o ocupcrçõo
desles territórios. Por Ínstruçôo do
govemo, mais de 60 ok'butzins" fo-
rom criodos nqs colinos do Golcrn.
no Cisjordônio, no sector de Gozci
e ncrs morgens do golfo de Ãqucr-
bc. Os dirigentes Ísroelitcrs péem
em próticcr novos plcnos visondo
prosseguir o colonizcrção destes ter-
¡itórios.

Segundo o imprenscr, depois dci
construção dos colónjas poromiìi-
tores, milhores de &qbes söo ex-
Pulsos dos terros que eles hobita-
rom de geroção em gercçõo.

Äs suas cctscrs e jcrrdins sõo des-
truldos por trdcto¡es, os poços sõo
tCIpodos.

No sedor de Gozo, 14 000 hectc¡
res de terr6¡ forcrm onexodos poro
construi¡ um só kibutz.

.4.. Dultsin, responsável da cqên-
c ts judoicc, que esteve ultimqms¡1.
no sector de Gaza declcrou que
duos novqs colónios pcrcrrnilitores
seric¡m construidqs brevemente,

Nc hor6 cctucrl, três novos Kibu-
tzins estöo em vios de crioçôo no
Cisjordônio na proximidcrde de Na-
plouse e ncf mcrgem do mor Mor'
to, te¡rÕs que pertencerdm sempre
oos &rcrbes.

LTRENTE POT,ISARTO

TDUAS CIIDAIDES DA
NOUÃKCHOTT (AFP) 

- As c;idc-
des mouritc¡nionos de Tichit e Ti-
kiudjc. situodas respectivomente o
800 e'600 quilómetros, cr leste de
Nouckchott, forom olcrcodos com
morte,ros Pelq Frente Polisó¡io nes-
tes últimos diqs, soube-se em Nouq-
kchott, de fonte mi.itqr mcruritcrnia-
naf.

Em Tichìi, precisou c mesmo fon-
te, uIn mourítonicroo foi morto e

outros dcis feridos. O mesmo gruPo
dc Polisór.ioo composto por dois
ulcrnd Rover,, ctocou depois Tikju-
dÍo (200 quìlómetros c oeste de

ATACA

NfiAURITANTA
Tichit) onde, segundo os primeiros
informoções, nõo houve perdos do
lodo rnauritqniono.

Os vcícuios e todo o terreno. uti-
Iizodos pelo Polisário, equipodos €s-
peciolmente poro poderem percor-
rer grondes distôncios sem obcrste-
oimento de cqrburoqte, vierom do
rêgião de Tindouf e infiltrqram-se
pelo zono totolmente desérticc do
leste do Mcru¡itânicr, indìcc¡-se nos
meios rnilitqres mouritonionos.

Ë o segundo qtqque do Poiiscnio
contro q cidcde de Tichil num mês,
obs€rvcr-se oindcr em Nouakchott,

Pû,q: E rIC, YulfgllÄÐ f¿UiDtcf-Îerfc, 15 de lu¡no ge ¡vto

U LTIMAS
NCTTCIAS

P Rl MEI RO -lvl/l'l/STnO Li3f O
üv\ BEIRUTE

BEIRUTE (AFP) - Abdel Sa-
lam Jalloud, primeiro-nrinisr¡'o lí-
bioo chegou a Beirute, sendo por-
tador segundo fontes palestinia-
nas, de ,um novo projecto sírio
visando reconciliar a Organiza-
ção de Libertação da Palestina
(OLP) e a Síria. Após ter che-
gado à capital libanesa, indica-se
de boa fonte, Jalloud encontrou-
-se com Yasser Arafat, presiden-
te do Com'ité Executivo da OLP.
O primeiro-ministro líbio, consi-
dera-se geralmente, tentará ma-
terializar na prática, uma das
resoluções da L,iga Árabe, reuni-
da na terça-feira no Cairo, que
incidia sobre o restabelecirrcnro
de relaçöes'normais entre as
duas partes. <A Voz da Pales-
tinal, por outro lado, indicou n¡
princíp'io da tarde de ontem, que
a retirada das tropas sírias da re-
gião de Saida (sul do Líbano)
<Gfectuovo-se sob o direcção .Jo

comondantè do contingente líbio
dos <<coþacetes yerdes> órobes.

TRÊS CHEFES DE ESTADO
INAUGURAM CAMINHO
DE FERRO

LUSAKA (AFP) - Os presi-
dentes Julius Nyerere da Tan-
zânia, Seretse Khama do .Bots-
w'ana e Mobutu Sese Seko do
Zaire, encontram-se em Lusaka.
Os três Chefes de Estado inau-
guraram oficialmente o carninho
de ferro que ligará a Tanzânia
à Zâmbia. Sienchien, vice pri-
meiro-ministro chinêso chegou
também a Lusaka.

DEiI4,SS,ÃO NA /ORDÁN/A

AMMAN(AFP)-Oprimei-
ro-ministro jordan,iano, Zeid Al
Rifai, apresentou a sua demis-
são ao rei Hussein que a acei-
tou, soube-se de fonte oficial
em Amm.an. O rei encarregou
Moudar Badrane, chefe do ga-
binete real, de formar o novo
governo jordão.

ivIORREU EÌv| PEQUIM
VETERANO DA IYI'ARCHA

PEQUIM (AFP) - Um vete-
rano da Longa Marcha e da
guerra da Coreia, general P¡

Ting-tChun., comandante da re-
gião m,ilitar de Foochow (Chi-
na Meridional ), morreu, com a

idade de 62 anos, anunciou a

agência (Nova China>.

A POLISARIO PROSSEGUE
O COMBATE PELA
L'BERDADE

ARGEL (AFP) - <<Ume uni'
ddde do nosso exército ÞoÞular
de libertoção atecou, o dez de

Julho os f'orços ormodas marro-
quínas estecionodos em Haouzo>)

declara 'um comunicado do res-

ponsável militar da Frente Poli'
sário, publicado em Argel' <O

ossolto durou duas horos. As þer-
dos inimigas elevom-se c 14 so'
dados morroqu'inos mortos e 33

feridos.Forom feridos cinco dcs

nossos combatentes, durante o

combotet>, acrescenta o cornuni-

cado.
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